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publica-se no i.•, e 15 d.e cada mes} 
.Assigna-se na ~y~~aplua onde se 
imprime, e mais lojas do costume 

. , 

í ) 

D epoi$ que n emnncipaçíto dos portu
guezcs lhes trouxe como seu mais doce 
tjuito a Liberdndc d'lmprcnsa, trata
r:un logo muitos de o saborear - e tal· 
ve;r, com soffreguidão. -A innundação 
de folhas periOdicas, que nos tem as· 
~uberbado desde 18H, bem se pode 
ter como urna praga com que Deus quiz 
e.star11 isar-nos, em rrcompensa do mal 
que .usámos dos henilicios, que nos ou
iorgou; em troco rins çarças e abrolhos, 
que qcintc cult1v1ímos n'cssa. terra fe. 
cunda<la com o sangue dos bra,103 , e 
grada com os cada veres dos vencidos. 
- Medram bem as flores sobre os lu· 
mulos~ mas d'csle sólo tumularsótR.em 
brotado as do egois1110. --G ra Li dão e 
amisade aos bardos, que se prazcm a 
matizar com algumas boí·1inàs esse jar
dim de morte ! .. 

Os partidos pol i1 icos , os i nteresscs 
pP.ssones(synonin10 d'nquelles), e p()U· 
cas veses a liucrnt~1nt, tcem sídoos ns· 
s~mptos principacs dn imprensn perio
d1ca; nào folurcmos dos primeiros, por 
que não é a potiticascára onde seifcm0s, 
cou:i qunnto bem pa lente nos seja, que 
periodicos sem politicn não de1•cm cs
j>erar v6ga. -·· Entre os ui li mos mere..:em 
pnrtículnr, e honrosn menção o Pano-
1·ama e a Rcvi~t<i Liltt:1"01•ia, cujo pla
no , seguindo a Revista de l'ari• e a dos 
dous mundos, grandes ui.eis offcrcce pa
a eropaguçào das letras. 

Faltava comtudo urn pcriodico ten
dente a indicor o movimento littcrario 
do nosso paiz, dando conta de todas as 
obras qnc se 1à'> publicnndo no icliomu 
pat rio, e avenlurm1do sobre cada uma 
dçllas um juízo breve, mas imparcial .. 
- Lombrou n ulgucm redigir o Elenco, 
( •) e escolheu tal nome por exprimir 
1:omplet<1mel1tc o seu fim. 

"" Oo theatros, e ns associações littera-
rias 011 scientiticas' não rodem deixar 
de entrar·nos limites do Elenco: e co
mo é de uzo que o assumplo dns //ai·ie
dadcs seja in<leplrn<lente do progrnma de 
um periodico , não se marnvilhç quem 
neste encon tra r por vrzas algum nrrason
do cm objectos juridico, ou legislativo; 

(09) Ele11co, na accepçào cm que o tomam l•i 
1 

llos.<;os Cla!!:icos, "igmfica lodice , Catalogo &e. 

. ·----~-
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Quu.TA F1m1..1. l a ns Muo. 

repute-os Variedades, e resalvará escru
pulos. 

O Elenco sahirá nos dias 1. 0 
, e ló de 

cada mez. 

,, 
P UBLICAÇÕES LITTERARI AS. 

Damos conta do algumas obras publi
cadas n' C3les ultimos tempos, começan
do pelas mais recentes. 

Compendio d. Hi~toria antiga e parti
cularmente da Grega. 

Prosas S electas, ou escolha dos me
lhores auctores portugu2es. 

D. Sisnando, drama original portu
guez - por J . .F. de Serpa P imcnt cl. 

Traduç.=io de Persio por Martins Bas
to. 

Obras completas de Garrct. 
Quinlino Douward. 

(traduçã'O de - Ramollw.] 
ll'anb6e. · 

· [trad. do mesmo.] 
A respeito d • estas obras falaremos cm 

outros n umeros. 

Imp,rimio-$C tambem em Pnriz o Es
pectro, ou a Baroneza de Gaia Poema 
seguido de outras poczia,s por o Sr. J . 
M. da Costa e Silva. 

A indn. um novo poema filho da nossa 
bella chacara do Bcnwt Fra11cez. -Du
as palavras á cerca d' este poêma , po
rem só duas palavras para uno reprod u
iir-mos a scena do advogado de .Spíno
la, que o Auctor cita no prologo da sua 
obra 

Grandes bellezas olTercce esta produ
cçâo, e se houveramos de ser ext.ensos 
muitas poderamos citar ií medida que 
entrassemos no seu desenvolvimento: por 
exemplo a dcscripção cio Salkío judici
arfo; a relaçã-:, do monge a D· ·nãmi
ro; a appariçào do fantasma ao Custei
.Ião, "1íspergindo-o de sangue, e cravan
do- lhe um 01!1ar que irrad 1a gêlo; o com
bate sin!!ular, &e. - O intNesse que pro
duz toda esta obra tanto mais revela o 
genio fecundo de se11 auol<?.r: quanto ó 
obv!o que o tli~or, po~que cll? lhe me· 
can1sou a poesia. , e so propr10 a exte
nuar-lho quando nt\o a extinguir-lho. 

Diz o A . no prir)cipio do seu proloi:;o, 
que este romancP.váeh·afadoámodenw; 
e mais adiante· declara,' q11e" escreven
clo cm vel"so rjmÇulo, p>·oc1.111•<nt quanto ('ô.· 
de imitai· o estitlo dos no.,sos antigos Epi· 
cos, o seu tom e as suas mancirc'S" Não 
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S AS:1ignatura por tres mczes- 200: -
(Avulso 40 reis. 

sabemos que isto seja trajar um romance 
IÍ moderna. - Executou o e;udito A. 
o ultimo prometu.lo, e alé lhe não es
queceu a.pprovc:tar as, comparações <la 
}•'abula, o que cffcctivamcutc secompa
dece com a ou lava-rima , nào se coui
padcccudo (em nossa humilde opini 
ão) •uma e outra coisa com mo nssum
plo romantico. 

Alem de muitos ar.;umcntos contra a.· 
rima, que o A. coru toda a lealdade não 
deixou de .i ppontz-.r no ~cu prologo~ 
ncre~ce uma de mui lo pczo, para que a. 
especic de poeúa que o A. usou, dê uma 
cór de cla.sico a. tudo qunto é romanLi
co ; vem a ser o hab1 to cm que csLaD1os 
de Ycr tratados cm outava-rima, e s6 
cm outa\1a-rima; os poemas clai;sicos
i\ào escapararu no vatc os lncomcni.:n
tes da rima, e segundo nos affirma u>o<L 
d'clla só para fazer o gosto a un~ erudi
to magistrado, e algumas outras pesso~ 
as l Pacicncia, quem perdeu o' isso [ .,-J 
o poeta, que porventura se veria ~~ 
tas vezes obrigado a empregar epitheLos 
que mais á rima do que ao assuwpto sa~ 
tisf1zcssem. - Quando, a não se1· pola. 
rimn, escreveria o .A. como na E. 4~ 
do 0. l.º 

De um chapim fica a planta desarma• 
da! 

Precalços da rima: transluzem to
dnvia por todo o poema, a riqueza do 
linguagem , sublimidade de pensamen
tos, movi mento , e ruoralidadc.~-

A- Noite F e/ir. -nãogosa por cer
to d'es1a ultima virtude; o assumptoes
t Íl inteiramente fóra do gosto moderno; 
e melhor seria que seu A. a deixas.e ma
nuscriptn, para ir unir-se no letlies, com. 
a Pavorosa, com a Carla d~ .Euplirasia 
a Rt1111iro, e ourros manuscripto. d'esse 
jae2.-

lmpremio-se tambem no Porto un:! 
Rimancc, cujo titulo é=l>,.J-!_,..,QL.... 
=0 d~nmpto versa sobre os am· ".t;,
da rainha d este 11ome comoconde.lii/: 
dciro, do qual a morle dcsfcixa o po
emellC), 

Conhece-se no Auctor anonímo mui
ta e proficua lição dos bons Classico~ 
Portuguezcs , e nas descripçóes que ap
prcscutn reprodu?. mui fielmente .a epo
t'ha a que se refere. - Só o enaraçado 
~r.uero de poezia de que pertcodeu ser~ 
vir-se (e que tão proprio é da c:1acarJ) 
não '1 aquelle para que propende o seu 
t<dcnto: o inocente desleixo da redon
dilha se perde no arrastndo do~ estil1o, 
e na froxidão do:> versos : por exem· 
p lo: -

l 

-
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~ Mesmo junto da Rainha 
Váe o Conde de Ourem, 
O amor que ella lhe tinba 
Nem alli disfarça bem; 
Que o amor é como ô fogo 
Qtie atiça, abrazá e consu.me. 11 &e. 
Estiradis~imá em minuciostdad~, que 

~r .excêssivas cançam, não abasta a tri
tialidade dos pensamentos a obrepere 
somnum. 

Toda vià é utn assumpto porlllguez, 
e tratado em optimo porLugu.cz: ja não 
é pequeno merecimento. 

Acaba de publicar-se a = R'portotio, 
ou Jru.lice gerat alphabelico , e remissivo 
de toda a Legis~âo Porl1~gueza Consti
lw:ional desde ó estabelecimento do Go-

• verno na Tlha f erceira em 13Q!J ate .Abril 
'do çnno {e 183~ incl1~sivé. = Ordenad:0 
pelo .4clvogado .;J.tipio Freire de Piguei• 
rcdo Âb1·ei' Ca$tctlo.Brcmco. O' Aut~or 
ieguiu o m~smo mcthodo do antigo H.e• 
portorio do DC'lo<-'mbarga<lor Manoel Fe1·· 
nandes Thomav.. Po\.leria ser talvez ca
da artigo um tanto mais amplo, toda· 
via o systema adoptado tem a vantagem 
de obrÍgar ne<..essariamentc o Can~ultau
te a ler, e ex.aminar a Léi, e não con· 
ttentar-sc <!om a remissão. Comprehcnde 
não só as Remissões da LeP,isloçào Ex
travagante, mas as do Coaigo do Com· 
mercio, e por certo nppre,enta mais de 
800 dtaçoes sobre aquellas, que apon
ta o l ndex nl,Phabetico, posto 110 ftm 
.:l'algumaEdição domcsmo Codi,,.o, ou 
-que se vende nvulso: comprchentfu tam• 
bem algumas mais do que ns dos dois 
pequenos Reportotlos l que lm de. He· 
fotJna J udiciarin de :r de J a11ciro de 
1 837. Botamos pets\1adidos, que posto 
·que cm Portugal a Imprensa não dêlu
cro~ nos Anthól'éS' o do Rej>orlorio di
-cto não perdel'l1 ·o trnba lho, por que a 
obro tem o tncreóttiento commun1 n to
das deste genero, e alem disso à Lcgis
l:lção a que cllc respeita, anda inda ho• 
jc bastnnL<)mente transviada, ou c-0n-
1'undidn. Consta- nos, qué o A. tracta 
de fazer um óutl'ô H.('portorio, que pre
heneha o periodo, q11e passou desde 1814 

1 
ondê ftndà o Index. dé il'.l. fi'. 1'1toma%, 
ate 1829 onde esle começar, o que por 
·certo ser.í de grande utilidade. A Edi-
~ão é boa, e bom o pnpel, no que at
tendendo, não tcmo:S por excessivo o 
preço do stu custo antes comparativa
mente mais commodo, que o de M. F. 
'J'homa:.. A numl'rnção das paginas es
tá trocada em grande parle, o que fa. 
rá por certo errar o encadernador, se 
,!' se- reg~r antes pelo alphahcro do 

do chamado, assigmi!twa. Esta elas· 
l' obras necessariamente tem imper

·~e'>'!fÇÕes, não duvido mos por isso, que 
nlem da falta da palavra =franquia a 
que se refere um Decreto de ·Dezembro 
de 189'.l•, que ns~egurar.n existir na Col

'ção da Alfan<lega do Porto , outras se 
lhe notem. Acaba tambcrn de publicar-s( 
o Ahnanúk:::::: Estatistlco = Lisboa ltt39 
( ja menciona o novo Ministe\'io ) . O pre

iço 800 r.' br. nos parccé"Cxcessivo, prin
•d pal mente por que a obra é tão defei
tuosa como o precedente Al111annk ; e 

•basta notarmos por exemplo: = no hu· 
'mero dos, Empregadós fa ltam mu itol\: 
=falta toda a Commis~ão elo .Extiuc to 
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Erario: =esqueceu mencionar os Ce
miterios dos raciona~s, ~ só lem~"\ram 
os dos irrad onaes ! ! ! &e. 

ll.EVISTA THEATRAL. 

Ü Tbeatro da R ua dos C ondes, ora 
intitulado Normal continua a fazêr vê
nos seus Actores progressivo adiantar 
mento. 

Com fãZão o Governo já intendeu di· 
gnos de premio os Srs. Epifàni"o, e 1Jia.ç; 
com quanto não sem e tla tal premio 
tenba sido geralmente considerado im
proprio, e por isso mesmo até certo pon
to mesquinho; o que porventura indd 
teremos occasião de ponderar outra vê1.. 

O T ithlo de 'Ní:m~iai para e9te Thea· 
trotrouxe á O ·q ucsta , a lé éntãôd'a r· 
raiai , instrumento; de corda ; mas êj im
porta? Esta O rqocsta conf11ndindo as cir· 
c umstaneias,julga-ac a.de S. Carlos q nos 
enfre-aétos descança do muito quê tra 
balha durante a representação da Ope· 
rá, ou dança; por quanto se cxceptuar· 
mos n L • abt-rtuTa, nos i 11terva!os, ap1~· 
nas qua~i ao levantar o panno, julga re
galar-nos com uma p·arte d'uma contra
dança. fato não deve st-r assim : cum
pn: , que na rua dos Cond1•s sempre q1w 
o panno está ein baixo a Or,111esta no~ 
faça ouvir boas, e vnrin<las peças de 
musica. 

Pelo que respeita ás P eças, :'liguem 
falloo em Lisboa contra o Romanlico; 
e desde logo wo Sr. D oux. coqi dem:isia
da docitidaie cooio que tentou evitnl-o; 
mas debald<!°'.' Aonde maís, que cm Pn- 1 

riz e Londres se t.!m cscripLO contrtt o 
Hmmantiro ? todav in lá o Romantica 
prevalescc; porque cllc .e>Ü noprogres. 
~o. 

T a lvez devessemos a simi\bantc mo
tivo ver-mos de novo apparecer os ve
lhos jàlsos mendigos, peça q ue não per
tence nem ao Classico, nem ao Roman
tico, ni as ao mo~struo~o. T alvez lhe dc
vessel'nos a R epresentação <lo 1ài·t11fo 1 

nssáz louvado ein outras eras , qunndo 
ha\'Ía frades , e beatos; ma:; hoje tor
pe e 111suppor!avel anachronismo. T al
vez de tal idéa proviesse .o mau succes· 
so da T raducçào murto sofTrivcl da Ca-
111.el'a Ardente, Drnma cuja historia é 
verdadeira 1 consignada em a collecçib 
das Cau;r.as celebres de Pittaval, de gra n
de acção, de variadissimo> cMuctcrcs, 
onde o crime apparece cm todo o hor
ror, a punição segue o cdme· 

Veio depois a Joan na de l<'landres ~ 
ém o nosso pensar de menos merecimen
to, cuja historia é de p11ra imaginaçih. 

D era-nos o Sr. Gartct em o seu= 
um Auto de Gil f'""icenle =um val ioso 
mimo. E sta peça não é de primciia or
de m, e está entre o c lassico puro, e ex· 
nltado Romantico. A accào é historica, 
e a imaginação vai d' aceordo : o~ co~
tumes do tempo, o caracter d'El-Rei 
D. M anoel, e das m ui nota veis pcrso
nà..,.cns da sua C orte , p arecendo ape
na~ bosquejàdos, com. tlldo s:i.o pronun
ciada mente descríptos : a divi.(h dos 
ne tos é natural, e o rcmatte cxcellcri
te : a çlicção e fraie tão p nta como ele·· 

.,. 

gante: cmf1m um verdadeiro mocle.ll<ll 
d'urna Comedia nacional em prosa. 

D cst'urte inda outra vantagem nos 
trouxe o Sr. Garret, porque provocou 
engenhos ainda não conhecidos a ten• 
tar na Litteratura tà'> deffi.;il carreira. 

A idéa de factos Nacionaes revocou 
á Scena a dassica I t)'ne;; de Castro-. NâG 
ha hi ni11gucm, que

0

a não saibadecór'~ 
o que devia ser cáu>a de 006 poder atu~ 
rar; e a tinta romautica da insip ida 
coroação a deitou a perder. 

Appareceu n Con.ptista- de Liãõoa-, 
que merecidamente cahiu. 

J\ppareceu o Lopo de lligiw-~r~"' 
deu logar a 11ma tcimo>n polcmica , qu~ 
ameaçou tor t)ar-s<> mai&..cousequcu te. E>· 
ta peça b1;m q u;i t enha a lg um;. lances. 
drnma tícos, e correcta l inguagem , n:io 
cm possivul ~u&tenLIH•SE'. 

O Terramoto de Lisboa deu enchen• 
tes; e por isso a demonstração , de q ue 
inda uão pouco somos <listant•!S dogos
to frno dá nrto. Dl'àmatica . E>ta peçã 
é antes uma relq~cío, do que utn D ra• 
ma; toda descosida ; toda cheia de 
gallicilm1os , e ftan.ce:i.1·rn.os, sem enre~ 
do, sem protogotii>ta, sem fim; e de 
tal sorte que podín, é p6de ter iuda tan
t03 netos, e tantos quadro~ quantos $C 

quiser á vo1ua.le. 
Seguiu-se n rc.presenlaçào de trez D ra· 

mas trnclur.ido:; =0 Sineiro= Lui-;.ade 
lig11eroleJ = O Cida<L~o de Gdnd. O s 
dous primeiros são bons, é menos mal 
traduzidos ; o tcrceito so!,re ser uma pc
tn d' ôcctzsic1o, e que fóra deito. para na
da prestá, está tito conspurcado de gaT· 
'l1eis1110; como entre outros o qtre"S"e no
ta , q1l:indo uma das personagens, dl'se• 
jantlo cm prompto saber do que s1! tra
clii 1 dil com ímpeto para aquell0 aom 
quem fulla: .Ao f'lclo -ao facto - ao 
fado l ( trcs vezes ! ! ! ) Ah ! Franmcq 
.ll!Jnmu~l , Frrmcisw llf<tnucl l 

Ul'timnmcnte na noulc de 1 l se re
préscnlou pela l." vez= Diogó 1'ino· 
co= D o mesmo Author d<> Lopo de Fi
guel'edn; am1mptos cxt rabi<los das Chro-
11icns de llesende. ,A p!>Ç:l. cahiu com
plcta.11cnte; e soffrc11 pa1c.1da 1 <:ousa. 
ha muito tempo não vista ll<'lJtc T hca
tro. 

Em verdade um Bispo com amorc;, 
e torne> arnorrs , um criado iuftcl a seu 
amo 'e prol .. ctor de pais a filhos, uma. 
rapariga, que se deixa seduzi r por um 
Padre, sabendo muito bem o que é ma
licia, uma amante que denuncia e en
venena o amante , um irmão, que fla. 
gella, e apunh.\ la a rrmi'i ; uma Corte 
de traídores, urn rei, que recebe denun
cias, in<Juirc testemunbas , condemna 
e executa .a penn dP. morte na Scena , 
não são caractere~ muito sympathicos. -
O ultimo actosobre tudo foi taxado por 
i ntollcrn vcl , tal vez pela monotonia de 
um padec i men~o , que nas grandes cri
>es o espectador ape nas comporta rapi· 
do. E ntreta nto pareceu-nos boa a lin
guagem com pequena exccpção, t a l co
m o n pa 1 n vra responsabiliiiade '<) ne o u
vi mos (póde ser nos enÇ)anasscll'ios) que 
com ser portug ueza , nao se casa cora 
o aseis 11 outras quinhentistas. Tambem 
nos 11iio parec.:u ma l fe ita a dcstribui
<;âo <lo> Actoi ;, e nr~o deixámos de no-



-etr-lhe algumas respostas felizes, pnr. 
ticularrnl'nte na boc:i. de D. Joi10 II. 

E' nossa opinião, qué o Author, c(ue 
temos por mui talentoso, e litternto mio 
deve dcsani m~r por 11ma ou duas catas
frofes. Soffreu-as Voltafre _... Racille 
- Ct1enicr, e outros; os mais afumn
dos modernos nem sempre tem sido igual
mente felitcs.-Mas convém confinrdo 
amig0> sabios nos$as obras, nas qnaei 
tudo achnmos de qrdiuario bom; e que 
a severidade do ami30 previ na a do 
publico, em parte do qual muitas ve
zes <JUinho:1 a emulação. 

A conspiraçã."> de Duque de Viseu, 
e a sua morte deu já assumpto a um bom 
Dramn de Joui. 

Temos fallaclo di'.ls Pe~as serias, Dra
mas, ou como lhe quizercm chá11ià1"; 
gunnto aos Eutremezes, /Taudevitles, 
011 quer que o valha, a e;;colha tern sj. 
Clo misernvel. Se exceptuamos os mui
to vistos Gaiato, e ainda o Galucho, 
o Bobo, e com reserva o Ca/>riln l' o 
As~ignmtledos Botiquins difficil sent col· 
ligir-s1• cousa mais sem sabor, que o Ca
lcb , os Cliichisbeus-o Papajmttarcs e 
outros <]t1cja1 dos, não e~quccendo o Sr. 
Simplicio Oliva. -Assim mesmo uã.o 
f;.llam jornac$, onde cm artigos de bas
turda enxertia 1 como cm cartazes dr. 
Touros , estes mesmos seelc~em até os 
csLrellas. 

Quanto melhores não ernm os nossos 
antigos cntn•mczes taes como= O luis
pifal dos do11dos-.ll1anuel Mendes -
a ViHa fidalga. - Kão dizemos qne 
estes ~e rcpitnrn, que uào lia hi quem 
de cór os não saiba; mas convidumos 
o Sr. Doua: a que procure han!r outros 
de novo foi tos sob taes modellos; e dei
xe de nos dar um retnlhinho da Lucia 
de Lamermoor, que não entenderá quem 
não tiver lido a novclla. 

A ntigarn<!lllc n~sl.cs Entrcrnczes, que 
se denomi11avom - forças - havia nl
gurna cn11toria, a que chamavnn1 -
belis$ima ]JCfa de 11wsica - 0111, bem 
que não sc·jn111os d'accordo com o epi
thcto, é preciso co11vir, que a musica 
nos cntrnruNcs agradn vcl mcule os ma
tizava- ~ão deixa''ª lambem o thca
tro P ortuguei de admillir al311ma dan
ça nos inl<·~vallos; csal>em•)s de comc•
d ia onde ellu tem essencial cabidn. O 
thentro com<> cslÍl é em demasia secc'> : 
e se outro é o gosto francez: nos somos 
portuguczc~. 

Longe eslamoHl'increpar o Sr. Doux 
neste ponto; mas desde fú appcllntJH)S 
para a nova cmprcza, que sendo, co· 

. mo ouvimos, a mesma do Thealro de 
S. Carlos, km summa facilidade pu-
1 a sa ti~uzer coles no3sos de;ejos ; e ft. 
oatnos, por que se nfio arrcpénderá; 
que os intcre~;cs h:lo-de abuuc.lanlemen
te qompc11sa1-lhe o augmento da dcs
pcza· --

ASSOCIAÇÕES U'T'ERARIAS 
li Sé!Ei\11FICAS 

F aler~·nos espaço neste N .° para fa. 
lar-mos das que existem em Lisboa com 
verdadeira utilidade pubfü:a : para ou• 
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tra vêz reservamos pM tanto tão apre
ciuvcl assumpto. E bem que a impor
Laucia d'um objecto ha pouco tractado 
cm uma clcllas (a A:s5octa~<io dos Ad· 
vogados) tor'nn iudispensa vel , que mcn· 
cionando. tal questão, a mencionemos; 
f1caní. tod~via para essa oécasião a uoti· 
eia da cxistencia, cstatutós, e trabálhos 
da mesma Associação. 

QUESTÃO DOS FOROS, E FO
H.AES. 

Uma das mais importantes questões, 
que terµ de trpctnr-se nas Cortes , é a 
Lei dôi foros , e fotaes, cujo projecto 
foi apprezcntado na sessão da Camara 
<los Dcpulados de 10 d' Abril pp, como 
consta do Di.ario <lo Governo de 11 , 
t\.0 8f>. 

Adlfficuldadedo assumpto fez convi· 
dor as pessoas intelligcnLes 1 para que 
ex presselti suas ideas sobre os di ver~os 
lo picos do dito projecto 1 que em outra 
sessão da quella camara unanimentc foi 
approvado em sua generalidade. As
sim se pediu a algum dos socios da As
sociução dos Advogados desta ~i~ade, 
para que esta se occupassc de s1milhan
tc mnteria. E cor'n quanto não costurhé 
n Associação e1hrctcr-se ja mais de di• 
reito constitue1ulo , intendeu merecer 
um:i. excepçiio sem exemplo este caso 
unico. 

lim consequenc:a cutrou em disc1tS$ão 
aquclle projeclo, m.i~ a approva~à'1 ge
ncr.ca, que na Camarn dos De1>utados 
fõra cousa tão facil, soffreu aqui grave 
debate. 

Intendeu urna boa parte dos socios, 
q11e n:io podia por modo algum entrar 
na analysc do projccto, se tn que prdi
minarmeute se tixasscni como base~ res· 
pectivns, as resoluções {1s seguintes qucs 
lÕcs. 

1.. 

D eve a nova Lei 3er dcclaratoria do 
O.•crHo d<' 13 d' Agosto de 1832, ou 
deve rcvogal-o inteiramente, salvando 
comtudo direitos :otdquirido~ cm boa fé, 
pela errada intclligencia, que se deu 
úquclle Decreto? 

DcvNrio banir-se dá nova Lei todas 
us disposições rclutivas a bens fi.çcacs á 
exci-pção daquellas, que, importnrem re· 
vog-.1ção de doações, e consequente in
corporação, para dahi rc~ultaro direi
to dn extincção das impo$las por virlu· 
d<! dessas doações? 

A remissão de foros deverá ser irn
pt:rativa, ou fücultativn? 

4." 

Deverá garantir-se o direito adquiri
do por dí$posiçõcs inter vivos, ou mor· 
tis causá 7 eXiitetltl!s ao tempo da pobH-. 

3 
cação da novo. t:-í nn hypothe:1e da C'>n
vcrsão dos cmprasn:nentos á clasae de 
emphatiotas J' 

Çonvirá revogar o.bs'oh1tamento a Let 
1neii.tdl'para o futuro, e inutilisar o d irei
Lo adquirido pelo fütndo ( q\1anto ao 
preteríto) pela falt<\ de conftrmaç\les Z 

6! 

A allodialidade resultante da doação 
perpetua , e immediata dos Bens da 
Coroa , existentes em poder dos Dona-.. 
tarios, compenJa o prejuízo resultant(} 
de t!o imm(?nsa alienação 1 

7! 

' A indcmnisoçâo pelai perda, ée>.."tÍn• 
ção dos direitos cbamádos Rea._es, é con ... 
forme ao Dil'Cito Publico do Reino, oll 
intende-se denegada pelo Direito de re-
versão 1 

a.• 
Deverá decretar-se a indemnisação so

mente a resp.eito d'aquelles Dortata.rios, 
e particulares, que recebiam, e rece
bem direitos, e fdros,por cbntractos one
l'o~os feitos com u Coroá, cdrtío saó es
cam bos , trocas , ventlas • com paeto d(f 
1'etro &c.? 

g,• 

Deve absolutament~ dcsconsideraL-s
a posse irnmcinorial (quanto aos Senhori .. 
os ) havendo os precccentes do '!'erra.. 
moto de l 7f>á, Invasão de 1810, e res~ 
tauraçào de 1833, e 1834? 

10.' 

Deve a nova Lei providenciar o mo-+ 
do do julgamento das causas pende11tcs~ 
instauradas com fundamento no De1:re' 
to de 13 d' Agosto de 18321 

Depois de largo debate, f1cango addia· 
da para a. seguinte Seisão a approva• 
çào do projccto, n' esta a sustentáram 
alguns Socios pelo fundamento de ,gue 
o projecto cru uma cousa di\·cr:;a do De· 
ereto de 13 d' Agosto de 183~. 

Por esta oecnsiiio alguem fali ou de tal 
Decreto taxando-o de despol~o, por que 
despojou. uns para enriquecer outrossem 
sufficiente razão - de tmpo1itico-, - _ .... 
que empobrecP. desnecessariamente o:; 
Uldo - de anarchico, por que confunde 
os Poderes políticos: -deinirúelligivel 
em sua redacçoo, por que cada Aâvo
gado,~ cada Juiz o intendedéseu mo· 
do. Observou-se, que nem se quer lhe 
cabe o tnerito da novidadt>, que parec~ 
attribuir-lhe o projecto; por que· a Ueces• 
sidade da reforma de tornes é -reconhe· 
cida desde antiJ.to tempo. Jã Mel!~ Frei· 
re no § 80 da Historia do Direito-Oiv!l 
n v~tou, ~emorundo os erros, em que 
havia c~h1do Fcrruío de Pina; eja mui. 
Lo anteriormente o Alvará, e Carta R"~ 
gia de !21 de ~faio de lf>~O ------
1~ -
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mitiam cmbàrgar-se os f.,raes dentro cm 
quatro mezes, 11ssP.guravnm, que elles 
muito ti11hum que emendar. Notou•se, 
falando-se de tempos mais modernos, 
que .EIR<!i D .• João VI. em 1810 por 
carLa Rcgin datada no Rio de Janeiro 
em 7 de .Março mandou pro,·cr '$Obre a 
si.la reforma ; mas dizia clle, que isto 
se devia fazei· lffllamenfc, lJaraq11e de 
ts~ <>p«'<Jgóes resulte todo o em, sem se 
stntir inconveniente algum; e que effcc
tirnmente se chegaram a pnssur ordens 

,, aós Corregedores das Commarcas; mas 

~
M que se não prosseguiu n1c11te objcclo P.!!

las circunstancias da G ucrra, e outras, 
que dt-pois -0ecorrernm. Pondt•rou-se, 

, que e~t'l materia fora muito considera
da nas Cortes de 1822, de que se tira· 
ram algumas ventagens; e em fnn, que 
em J 8~[> se tradára' de dar nova or
ga11ir.nçtto á Junta ja existente da refor
lfül. do3 foraes, unindo-lbe alguns M'W'l
bros , os qoatis deveriam coirar a5 Pro
vinciiis, ~ fün de que com Oi conb~ci
HU!ntos )ocacs, que a<lquiris;;.em, podes
!:cm haver dados para uma Lei , que 
abra11ges ~e todos os pontos connexos, 
e cm geral, e em c:wecial com justiça, 

Ll adoptado a es~e fim um projecto do D ou
'tQl' Jôsê f/ <;,'ió,Çorr~aclo Seqbra ; , ruas que 
rei111u.c1o eillã.o 1un-0. 1'.!Crta emulação en
tre o;, Ministros d'Estado, cm quanto 
pelo Reino se formalioa'l'a este pla,no • 
foi cllc ~·ortpd.o pelo da :Fazenda com a 
Nia~âo <ln Juuta das Confirmações Ge
traes por Decreto êlo 1. 0 de .Fevereiro 
llesse 'ª 11-110-

Cu ncl n ia 1 sr. t?oi,-;0 ~ue esse grnnd~ pen
-iJ~nmenw.qne-ia<:ulca o iYojecl.-0, nito en1 
? Jc nov1dadn. absoh1tame11tc falando-; e 

por tudo o mais não podia deixar de ser 
tido o Decreto de 13 d' Ago~to por um 
graJlslEt nbsurdo, que e.te projccto em 
parte diminui.a; !} assim concordavam 
alguns S ocios, qoc · convinha approvar 
.na generalidade o projccto, com quan
to protestassem notar-lhe faltas, que ex
pre~saram (e que nos· fa lta e;;paço pnra 
memorar) e separar-se em muitos ponlós 
d~ óua doutrina, 

f Contimrar-se-lia) 

' ' . -*-
CAl\IÕES 

Consta-nos ql'le existe uma bella e rica 
~<lição dos Lus1adas, traduzidos pelo Sr. 
Duque de Palmela em Sell.tinas fran
, - as, correSfi·ondeule a çadn outnva do 

\vinal; a·lgwC"rn ns.az e.11t.cndido nos 
Q . 

O ELE~CO. 

-·-
J URY LITTERARIO. 

Não nos cabendo espaço n'este nu
mNo para dar contr1. com a devida ex
tençào das duas se~•Õcs que ti 1·crnm Jo
gar 110 Couserrn torio por occasiilo do jul
gamento <los D.r.amas - O emparedado 
- e - Os Dom Renegados - reserva
mos parn o seguinte o desempenho <l'es
la gostosa tarefa. 

-·- .,.. 

'fIIEA TRO IT ALI.ANO. 

Muito se tem per ali! escripto cm di
versas occasiões ácercn d<•sle thcatro, 
mcrccc11do muito particulur attcnçi'to os 
artigos com que nestes ultimos tempos 
nos tem m imQ<;eado o Dircclor, os quaes 
apparccem vestidos tanta cm Caracfrr, 
que mais de ltalia110 se )e nelles, do 
<aU.C deponuguez .-Gcral applnnso teem 
e llcs grangcado, e co10 rnzão, porque, 
pondo nas nuvem. todos os Cantores, 
corislas , musi.cos, pantom;mosf bailn· 
tino$, comparsa!>, apagador.::s &r. tem 
adoçado a boca aos muiLos parcnles e 
aclhcrc1lles desta nu me roo a fomi lin.; e 
os que não estão neste caso, ae;ia m-lhcs 
chi.te, porqne muitas vczc;, os não in: 
tendem. 

A l\orma t<>m ,1J,., o uhimo ol>jeçto 
dns àhcuç-óes cntrct,snmad ires; e aca
loradas diatrib1:$ se t"m a~itndo sobre 
a prccrninencia dns Sr.'' :::iantina, ou 
:;\latcy no d!:!sempenhn da p~rlt• p<illci
;)al: <' deve notar-s') que a m;ii .,; fN
~ào dos Oradores coo1 aq t'lla mm1eslia, 
e docilidade, que tanto ~ ,íe adoniar os'. 
orndorcs portugllrzcs, cont··11tam·se rom 
Leinrnr, 1rns que l\lntcy, outros CJUC Snn
tina é superior á sua rival: cegueira de 
pari idos ! ! ! 

E' verdade que os a1lazios e andan
tes eram <:)'.<'Clltudos <:oin perfciç.:'\o pe
la Sr! :\latey, que e11fl•1ta<la por seus 
poucos nn.oos, o era ainda por uma lin
da vor. de Soprano; o q muito n ajudava 
~L UClll desempenhar llrrJ pape:J csciipto 
paro. e.te genero de voz: ti11~1a porém 
a artiola muito que dcocoutar cm tan
la$ vantagens ; pois qu;? n voz era por 
extremo deslituida de U11idez, -0 ,·oluhi
licladc, o que a empecia sobre modo 
nos .alngtos e t"l1?ii>os- de cxccnçào. 

afiança o seu .merec~mcnl~ 
Não é todavia ·SO dos porl11gnczes 

.a valior nin.da .twje o velho <.:atnõcs: no , 
úm do anoo passado apparecco u.nia hei- • 
)a tra<l1.1cção do mesmo poema em lin- : 
gua S1.1eco, com o seguinte titulo, 

A Sr .. " Santil:,a com oscu mei,.,sopra
uc fa;.: q~urnto pode mns 11i\o quanto /!ta 

.1'11 i~lcr : força. lhe é por vezes .a<co
mouM a musica ao 5eu gcito, e a Ua
vali1.a Casta diva dislo se rc~sente. -
Mas que força, e v.-rda<.je na m imica ; 
que execução ; que riqueza , e perfeição 
de c:\Clcncias, e gorge10~ ! - :;\Intey _era 
umn vestal perjm.aao5c11 U eos, e abane.lo· 

guc druida lh~ corre nas veias ••. m11r~o
cvillgue-se ! .... 

Com quanto muijo1'1~n ainda> bastan
te promcltejaooovo'l\mor (o Sr.Con
ii)· A voz tem muiLa doçum, é anima
da de muita expressão; abunda em lim
pideza, e não é voz foba, mas do pei
to; supposto que ainda uão pcrfeitameu
desenvohida. -~ào duvidamo; dizer, 
que mais r.ste Tencrdo_quc o do Sr. Nego• 
li nos a errada; e todavia confessamos que o . ~ 

Rcffoli tem mais execuçao. 
') cvc Mariarmi a dcsfurtuna de nrto 

a"raclar uo publico de Lisl>oa: dotado 
p~la natureza de uma.figura avanta~ada, 
e de uão vulgar geulilezn, _pena e que 
sua voz não corresponda a tao boas par
te~; subejan1en1ec:octeo~a, f.illa-lbe c<?m· 
tudo a firmeza , e se lhe nota um tllu~ 
bcar q11c aftlige os ou1:in.tcs; ulem de q1~e 
por vezes parece quas1 de _to~o ex.lia un
úa. -Tal vez pouco arllfic10 na ma
neira de grnduar a expiraçl'10. - Sua mi
wica é cxcellente. e se 11s 1•cies pecea ~ 
é tnl~1'Z pox exceS$O, o que por cctto e 
Ulll defeito que Si! a}'prox1ma C confunde 
muilo com uma pcrfciçfi() - ~o frccet
to ji?ial pode dizcr-ie sem lisonja que e5· 
te comico desempenha cabalmente. 

Hrnfam a Norma esl.Ú lllllÍto b.em prc(' 
cncb ida cm todas os ~ua~ pcr>onàgens; 
e n~10 cJnvid-amos emittir opini:io de que 
esta muito excede a Xorma antiga. 

j~' poucG appl111~cüda !-:- :\lu;t_ç- cm: 
born-u J\fos se e a muz1cn tao sa1>1-
da, e 1ào arranhada pc~ to"<los O• prin
c,i pianlt'$, coino podera .agradar .esta 
pcç«? -Que ella n:;rndit, o p~0vam os 
muitos expcçtadorc• que .a vd-a cvu~ 
corr<'m: -assim elk> soubc~ocm as.oc
cassiões cm que deviam npplaudir, e 
nit0 gunrd;;sscm as palmas i.6 p:r.a os 
cstxepitoso;> finacs dos ollegros, nao ~a
beu<lo nvaliar de\'1damc11te os alagi.os, 
e an.fo11tu, que muitas Vl.'ZCS são a ~c
dra .de toque da scicn~in, gosto, ltr
mer.a de voz 1 e exccuçuo cios cantatlo-
rei>. 

-r-, ~to dcíx:HNnOs cle notar o quanto 
a i:>cnbora Cümdia Fcrloti com o seu 
modo ingemio, e \•irgin~l, e c1t:s1 :i 

sua voz tenuc e 5ympath1ca, concorre 
para o bom cxito <l~ opera. . 

:Muito nos fwa a111da por dizer e~ 
rnatf'ria de .tanta v.ast.iuuo, ma~ ~ -arti-' 
:g~ ja i,ão vÍle p~ucc~ proli~o ,· e 'Com~ 
fol••nemos q-ue sep lido~ nno queremo~ 
atc~rar os nos~os leitores com airengas 
como te&tamenlos. 

( p. s. r-0r inaclevcrtcncia do Rei isor não 
foi este art. collocado. no seu logar ~mpe
tente , fw:ma11do serie com o de T. P.ortuguez. 

NB. As asignatur:~s,,e -corr?s~ 
pondencias das Provinçias sera1~ 
dirigid:is fr~rncas <lc port~ ao Ed1· 
.t..or do E LENCO. 

Lusicu;lem~. Ojfrcrsattfogfraa U1·i!fi
..-ialet 1i« d.cu ve1·sslag, af Cm·l. Julius 
.Léns lrot.•. Upsala, Lejlcr &e. Sebell. 
1838. 

nadu, Santina ~ uma Saccrdotiza <le 
Irmin&l1l que affoi.ta ..ao sangue das vic- -~~~~~~~~~~~~!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
ti mas 11ão duvida sorri ficar amante pN· 
fido, rival fa11oceote, e pura. - Mas 
e lia a ma • e o furor !lC lhe desfaz em cho
ro; mas élla foi amada, gcueroso san· 

LISBOA: 
'l'rroc:.n.\~Hl .\ l>l: J. }:<' . ºi'. S ,utP.\JO 
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